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Introdução

Se está a ler este manual, é muito provável que já tenha sentido esta frustração: a sua 
empresa faz um trabalho sólido, tem clientes satisfeitos, mas quando alguém pesquisa no 
Google — ou, cada vez mais, pergunta a uma inteligência artificial como o ChatGPT ou o 
Gemini — o seu nome simplesmente não aparece. Aparecem os concorrentes. Aparecem 
diretórios genéricos. A sua empresa, não.

Isto não acontece porque o seu trabalho seja pior. Acontece porque a forma como os 
clientes procuram empresas mudou radicalmente nos últimos anos, e a forma como o 
Google e as IA decidem quem recomendar mudou com ela. Quem não acompanha esta 
mudança torna-se invisível — mesmo sendo excelente naquilo que faz.

Este manual foi escrito para si: empresário, gestor ou responsável por uma PME industrial 
que quer ser encontrado pelos clientes certos, sem depender exclusivamente de 
publicidade paga ou de contactos pessoais. Vamos percorrer, de forma prática e sem jargão 
técnico desnecessário, porque isto acontece e o que pode fazer, passo a passo, para começar 
a inverter esta situação.

Não é sobre "aparecer mais". É sobre ser a resposta óbvia quando um cliente precisa 
exatamente daquilo que a sua empresa resolve.

Ao longo destas páginas vai encontrar: os conceitos essenciais explicados de forma simples, 
um diagnóstico para perceber onde está a sua empresa hoje, e um plano de ação de 30 dias 
que pode começar a aplicar amanhã de manhã, mesmo sem equipa de marketing dedicada.
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Capítulo 1 — Porque a Sua Empresa Não Aparece

Existem normalmente cinco razões pelas quais uma empresa sólida e credível continua 
invisível online. Raramente é uma só — costuma ser uma combinação.

1. O website existe, mas não foi pensado para ser encontrado

Um website bonito não é sinónimo de um website visível. Se não tem estrutura de 
conteúdo, textos alternativos nas imagens, títulos claros e informação organizada por 
temas, tanto o Google como as IA têm dificuldade em perceber do que trata realmente o seu 
negócio.

2. Falta de conteúdo que responda a perguntas reais

O Google deixou de premiar quem apenas "tem uma página" e passou a premiar quem 
responde, de forma clara e completa, às perguntas que os clientes realmente fazem. Se o 
seu website só tem uma página "Sobre Nós" e uma lista de serviços, não está a dar a 
nenhum motor de busca ou IA matéria-prima para o recomendar.

3. Ausência de autoridade digital

Quando o seu negócio nunca é mencionado fora do seu próprio website — sem menções em 
notícias, sem perfil atualizado no LinkedIn, sem avaliações de clientes — está a enviar um 
sinal de baixa confiança. Google e IA confiam mais em quem é mencionado por terceiros do 
que em quem apenas fala de si próprio.

4. Inconsistência de informação

Nome da empresa escrito de formas diferentes, moradas desatualizadas em diretórios 
antigos, número de telefone diferente entre o Google Maps e o website: cada inconsistência 
é um pequeno sinal de confusão que reduz a confiança dos algoritmos.

5. Nunca ter sido otimizado para IA

A grande maioria das PME nunca pensou em como o ChatGPT, o Gemini ou o Perplexity 
"leem" a sua empresa — porque até há pouco tempo isso nem era uma questão. Hoje é. 
Estas ferramentas já influenciam decisões de compra e, se o conteúdo da sua empresa não 
estiver estruturado de forma que uma IA consiga entender e citar, está a ficar de fora desta 
nova camada de visibilidade.

A boa notícia: nenhuma destas cinco razões exige um orçamento de marketing gigante para  
ser corrigida. Exige método.
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Capítulo 2 — Como os Clientes Procuram Empresas Hoje

A jornada do cliente industrial mudou de forma silenciosa, mas profunda. Há dez anos, um 
responsável de compras pedia recomendações a colegas de setor ou folheava um catálogo. 
Hoje, o percurso típico é outro.

O novo percurso de decisão

1. Surge uma necessidade concreta (ex.: reduzir paragens não planeadas, digitalizar um 
processo, cumprir uma norma).

2. A primeira pesquisa é feita no Google — ou, cada vez mais frequentemente, é colocada 
diretamente a uma IA generativa ("quais as melhores empresas de manutenção 
industrial na zona de Leiria").

3. O cliente compara 3 a 5 opções que apareceram nessa pesquisa inicial.

4. Visita o website de cada uma para validar credibilidade — casos, certificações, clareza 
de processo.

5. Só depois entra em contacto direto — normalmente já com uma opinião formada sobre 
quem parece mais competente.

Repare no que isto significa: se a sua empresa não aparece nos passos 2 e 3, nunca chega a 
ser avaliada no passo 4. Não é uma questão de perder a venda — é nunca sequer entrar na 
lista.

Pesquisa por IA vs. pesquisa tradicional

Quando alguém pergunta a uma IA generativa, não recebe dez links para escolher — recebe 
uma resposta já filtrada, com dois ou três nomes sugeridos. Estar nessa resposta vale, na 
prática, mais do que estar na primeira página do Google, porque o cliente já chega a si pré-
convencido.

Quem entende este novo percurso deixa de "fazer marketing" às cegas e passa a construir 
presença exatamente nos pontos onde a decisão é tomada.



  @amente.mecanica by Andreia Nabais

Página 6

Capítulo 3 — Como o Google e as IA Decidem Quem 
Recomendar

Google e as IA generativas não escolhem quem recomendar ao acaso. Seguem sinais 
concretos, que podem ser resumidos num critério ficou conhecido pela sigla E-E-A-T: 
Experiência, Especialização (Expertise), Autoridade e Confiança (Trust).

Experiência

Existem provas de que quem escreve o conteúdo tem experiência real e prática no tema? 
Casos concretos, fotografias de trabalhos reais e explicações com detalhe técnico genuíno 
pesam mais do que texto genérico.

Especialização

O conteúdo demonstra conhecimento aprofundado, e não apenas superficial, sobre o setor 
e o problema do cliente?

Autoridade

Outras fontes credíveis — imprensa, associações do setor, parceiros, clientes — mencionam 
ou ligam para o seu negócio? A autoridade não se autoproclama: constrói-se através de 
terceiros.

Confiança

A informação é consistente, verificável e transparente? Isto inclui desde a política de 
privacidade do website até avaliações reais de clientes e dados de contacto claros.

O que mudou com a IA generativa

As inteligências artificiais acrescentam um critério adicional: preferem conteúdo que se 
pareça com uma fonte fiável de citar — com factos concretos, números, e ideias bem 
estruturadas, em vez de texto vago cheio de palavras-chave repetidas. Um estudo de 
referência da Universidade de Princeton mostrou que incluir dados concretos e afirmações 
bem fundamentadas aumenta significativamente a probabilidade de um conteúdo ser 
citado por uma IA generativa — enquanto o excesso de palavras-chave repetidas tem o 
efeito contrário, prejudicando a naturalidade do texto.

Resumindo: quem investe em ser genuinamente claro, específico e credível, é tecnicamente 
recompensado por Google e por IA. Não há atalhos permanentes — há trabalho bem feito, 
tornado visível.
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Capítulo 4 — O Website Que Gera Confiança

O seu website é, muitas vezes, o primeiro e único "vendedor" que o seu cliente encontra 
antes de decidir ligar. Eis os elementos que fazem a diferença entre um website que 
converte visitantes em contactos e um que os afasta.

Estrutura clara e navegável

• Página inicial que explica, em poucos segundos, o que a empresa faz e para quem.

• Página "Sobre" com história real, não um parágrafo genérico.

• Páginas de serviço individuais — cada serviço principal com a sua própria página, não 
tudo espremido numa só.

• Página de contacto com morada, telefone e e-mail idênticos aos usados no Google Maps.

Prova social visível

• Testemunhos reais de clientes, idealmente com nome e empresa.

• Certificações, prémios ou parcerias relevantes.

• Casos de estudo, mesmo que simples: problema, solução, resultado.

Velocidade e experiência em telemóvel

Grande parte das pesquisas industriais também começa em telemóvel. Um website lento ou 
que não se ajusta bem ao ecrã pequeno perde visitantes antes sequer de ser lido — e é 
penalizado tanto pelo Google como, indiretamente, pelas IA que analisam a qualidade 
técnica do site.

Dados estruturados (o "idioma" que as máquinas entendem)

Existe uma camada invisível de código — chamada dados estruturados ou "schema 
markup" — que ajuda o Google e as IA a perceberem exatamente que tipo de negócio é o 
seu, que serviços presta e onde opera. Não precisa de escrever este código à mão: hoje 
existem plugins e ferramentas simples que o fazem automaticamente, mas vale a pena 
confirmar que o seu website o tem ativo.

Um website de confiança não precisa de ser sofisticado. Precisa de ser claro, consistente e 
honesto sobre quem é a empresa e o que resolve.
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Capítulo 5 — Conteúdo Que Responde às Perguntas dos 
Clientes

O conteúdo mais eficaz para uma PME industrial não é o mais criativo — é o mais útil. A 
pergunta a fazer antes de escrever qualquer texto é sempre a mesma: "que pergunta 
concreta é que este texto responde?"

Como encontrar as perguntas certas

6. Reveja as últimas 20 conversas com clientes ou pedidos de orçamento — que dúvidas se 
repetem?

7. Pesquise no Google o nome do seu setor seguido de "perguntas frequentes" — veja o 
que já aparece e onde há uma lacuna.

8. Pergunte diretamente à sua equipa comercial: "qual é a pergunta que os clientes fazem 
sempre na primeira reunião?"

Formato que funciona

Um artigo curto (400 a 700 palavras) que responde diretamente a uma pergunta específica, 
com uma resposta clara logo nas primeiras linhas, seguida de explicação e exemplo prático, 
tem muito mais probabilidade de ser encontrado e citado do que um artigo genérico sobre 
"tendências do setor".

Exemplos de perguntas com valor para uma PME industrial

• "Quanto custa, em média, uma paragem não planeada numa linha de produção?"

• "Como saber se preciso de manutenção preditiva ou preventiva?"

• "Que certificações devo exigir a um fornecedor de automação?"

• "Quanto tempo demora, em média, a implementar um painel de KPIs?"

Cada resposta destas, publicada no website, tem potencial de aparecer diretamente numa 
pesquisa do Google ou numa resposta de uma IA — porque responde de forma direta a uma 
dúvida real, no momento exato em que ela surge.

Não precisa de publicar todos os dias. Precisa de responder, uma vez e bem, às perguntas 
que realmente importam para o seu cliente ideal.
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Capítulo 6 — Autoridade Digital e E-E-A-T

Se o Capítulo 3 explicou o conceito de E-E-A-T, este capítulo mostra como o construir, na 
prática, numa PME industrial com recursos limitados.

Construir Experiência visível

• Publicar fotografias reais de instalações, equipas e projetos — não apenas imagens de 
stock.

• Incluir números concretos de anos de experiência, projetos realizados, setores servidos.

Construir Especialização

• Escrever sobre os detalhes técnicos que só quem trabalha no terreno conhece.

• Partilhar o raciocínio por trás das decisões, não apenas o resultado final.

Construir Autoridade

• Procurar ser mencionado em associações empresariais, câmaras de comércio ou 
publicações do setor.

• Pedir a parceiros e fornecedores que liguem para o seu website a partir dos deles.

• Manter um perfil de LinkedIn ativo e atualizado — hoje é uma das fontes que as IA 
mais consultam para validar negócios B2B.

Construir Confiança

• Manter o Google Meu Negócio (Google Business Profile) sempre atualizado, com 
respostas a avaliações.

• Garantir que morada, telefone e horário são idênticos em todos os locais onde a 
empresa aparece online.

• Ter uma política de privacidade e informações de contacto claras e fáceis de encontrar.

Autoridade digital não se compra de um dia para o outro — mas também não exige uma 
equipa de marketing. Exige consistência, ao longo de meses, em pequenas ações repetidas.
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Capítulo 7 — SEO, GEO e AEO na Prática

Três siglas, um objetivo comum: ser encontrado pela pessoa certa, no momento certo, seja 
através de um motor de busca tradicional ou de uma inteligência artificial.

SEO — Search Engine Optimization

A otimização clássica para motores de busca como o Google: palavras-chave relevantes, 
estrutura técnica do website, velocidade de carregamento e ligações de outros websites 
credíveis para o seu.

AEO — Answer Engine Optimization

Foca-se em tornar o conteúdo fácil de "extrair" para respostas diretas — como os destaques 
que o Google mostra no topo da pesquisa, ou as respostas curtas de assistentes de voz. 
Perguntas como título, seguidas de uma resposta clara e objetiva nas primeiras linhas, 
funcionam particularmente bem.

GEO — Generative Engine Optimization

É a mais recente das três: trata de influenciar se uma IA generativa — como o ChatGPT, o 
Gemini ou o Perplexity — escolhe mencionar e citar a sua empresa quando responde a uma 
pergunta de um potencial cliente. Ao contrário do SEO tradicional, o GEO depende muito 
mais de fatores como presença consistente da marca em várias plataformas, citações de 
terceiros e conteúdo que pareça uma fonte fidedigna de factos — e menos de truques 
técnicos isolados.

Como as três se complementam

Não deve escolher entre elas — devem trabalhar em conjunto. Uma boa base de SEO técnico 
sustenta tudo o resto; conteúdo estruturado em formato de pergunta-resposta serve tanto 
AEO como GEO; e a autoridade construída no Capítulo 6 é o que faz a diferença entre uma 
IA citar a sua empresa ou citar um concorrente.

Não precisa de dominar a teoria toda. Precisa de aplicar, de forma consistente, um pequeno 
conjunto de práticas que servem simultaneamente às três.
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Capítulo 8 — Plano de Implementação em 30 Dias

Este plano segue a lógica do Método MECA — Mapear, Estruturar, Controlar, Atingir — 
aplicada especificamente à visibilidade digital da sua empresa. Não exige uma equipa de 
marketing: exige 2 a 3 horas por semana, dedicadas e protegidas na agenda.

Semana Foco Ações concretas

1 Mapear (M)

Auditar o website, o Google Business 
Profile e verificar consistência de 
nome/morada/telefone em todos os 
diretórios online.

2 Estruturar (E)

Organizar as páginas de serviço, 
escrever 2 artigos de resposta a 
perguntas frequentes, ativar dados 
estruturados no website.

3 Controlar (C)
Publicar os artigos, atualizar perfis de 
LinkedIn e Google, pedir 3 
testemunhos reais a clientes.

4 Atingir (A)

Medir visibilidade (pesquisas de teste 
no Google e em IA generativas), 
corrigir o que não resultou e definir o 
ciclo seguinte.

No final das 4 semanas, não vai ter "terminado" — vai ter um sistema em funcionamento, 
que pode repetir em ciclos seguintes, cada vez com mais conteúdo, mais autoridade e mais 
visibilidade acumulada.

A visibilidade orgânica não é um projeto com fim — é um hábito de negócio, tal como a 
manutenção preventiva de um equipamento.
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Capítulo 9 — Prompts Práticos para Analisar e Melhorar a 
Presença Digital

Pode usar estes prompts diretamente numa ferramenta de inteligência artificial (como o 
Claude ou o ChatGPT) para obter um diagnóstico rápido. Substitua o texto entre parênteses 
retos pela informação da sua empresa.

Para diagnosticar visibilidade atual

"Age como um especialista em SEO e GEO. Analisa a presença online da empresa [nome da 
empresa], do setor [setor], com website [URL]. Diz-me quais são os 5 principais pontos 
fracos de visibilidade que encontras e sugere 3 ações prioritárias."

Para gerar conteúdo de resposta a perguntas

"Sou [função] numa empresa de [setor]. Os meus clientes perguntam frequentemente 
[pergunta real]. Escreve um artigo de 500 palavras, em português europeu, que responda a 
esta pergunta de forma clara e prática, com um exemplo real do setor."

Para verificar consistência de informação

"Aqui está a informação oficial da minha empresa: nome, morada, telefone, horário [colar 
dados]. Ajuda-me a redigir uma versão consistente para usar em todos os diretórios online 
e redes sociais."

Para testar visibilidade em IA

"Se um potencial cliente te perguntasse [pergunta que um cliente faria para encontrar a sua  
empresa], que empresas sugeririas na zona de [localização]? A [nome da sua empresa] 
apareceria? Porquê ou porque não?"

Este último prompt é particularmente revelador: mostra-lhe, de forma direta, se a sua 
empresa já é "vista" pelas IA generativas — e o que falta para que passe a ser.
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Capítulo 10 — Checklist Final de Implementação

Use esta checklist como ponto de situação, hoje, e volte a ela a cada trimestre.

Website e dados básicos

☐Nome, morada e telefone idênticos em todos os locais online

☐Website responsivo e rápido em telemóvel

☐ Página de contacto clara e visível

☐Dados estruturados (schema) ativos no website

Conteúdo

☐ Pelo menos 5 artigos que respondem a perguntas reais de clientes

☐ Página de serviço individual para cada serviço principal

☐ Casos de estudo ou exemplos reais publicados

Autoridade e confiança

☐Google Business Profile atualizado e com avaliações recentes

☐ Perfil de LinkedIn ativo e atualizado

☐ Pelo menos 3 testemunhos reais de clientes publicados

☐Menções externas (imprensa, associações, parceiros) identificadas ou em curso

Acompanhamento

☐ Teste trimestral de visibilidade em IA generativas realizado

☐ Ciclo seguinte do Método MECA planeado
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Conclusão — Os Próximos Passos

Chegou até aqui porque reconhece que a visibilidade da sua empresa não é um detalhe — é 
a porta de entrada para todos os clientes que ainda não sabem que existe. As cinco razões, o 
percurso do cliente, os critérios de E-E-A-T, o website, o conteúdo, a autoridade, o 
SEO/GEO/AEO, o plano de 30 dias, os prompts e a checklist final: já tem, neste manual, o 
mapa completo.

O que separa quem lê este manual e fecha a página de quem, daqui a 90 dias, já é 
visivelmente mais fácil de encontrar, é uma única coisa: aplicar, de forma consistente, 
mesmo que devagar.

Se preferir não percorrer este caminho sozinho — ou se quiser acelerar os resultados com 
um diagnóstico à medida da sua empresa, aplicando o Método MECA de forma estruturada 
— pode marcar uma conversa comigo. Não custa nada perceber, em 30 minutos, onde está 
exatamente a sua empresa hoje e qual seria o primeiro passo certo para si.

Mapear. Estruturar. Controlar. Atingir. É assim que se transforma invisibilidade em 
resultado — de forma metódica, sem depender da sorte.

nabais.amentemecanica.com
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Glossário

SEO (Search Engine Optimization)
Conjunto de práticas para melhorar a posição de um website nos resultados de motores de 
busca tradicionais, como o Google.

AEO (Answer Engine Optimization)
Otimização de conteúdo para que seja facilmente extraído como resposta direta — em 
destaques do Google, assistentes de voz ou caixas de resposta rápida.

GEO (Generative Engine Optimization)
Prática de estruturar conteúdo e presença online para aumentar a probabilidade de ser 
mencionado e citado por inteligências artificiais generativas, como o ChatGPT ou o Gemini.

E-E-A-T
Sigla para Experiência, Especialização (Expertise), Autoridade e Confiança (Trust) — os 
quatro critérios que o Google usa para avaliar a credibilidade de um conteúdo ou negócio.

Dados estruturados (Schema Markup)
Código adicionado ao website que ajuda motores de busca e IA a compreender de forma 
precisa o tipo de negócio, serviços e localização de uma empresa.

Google Business Profile
Perfil gratuito do Google que mostra informações da empresa (morada, horário, avaliações) 
no Google Maps e nos resultados de pesquisa local.

Autoridade digital
Grau de confiança que um negócio transmite online, construído sobretudo através de 
menções e ligações de fontes externas credíveis.

Método MECA
Metodologia proprietária de @amente.mecanica by Andreia Nabais — Mapear, Estruturar, 
Controlar, Atingir — aplicada à melhoria contínua de processos e, neste manual, à 
visibilidade digital.
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